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animo, com .' talvidorde ' dialetic.á. • P edro Perrelraleite ' e . sandTíChes, ' os olhar\!S dos 
neste ambientepe!ládo; d~malestar.Dia 31 de Maio ultimo passoúo curiosOs . acompanhav~m Os seus .me-
que 'a todns tra~ a .ilesconfiànça: do 15°anniversariO' da ,morle de Pedro 'noreS ges!qs,- '--c" ' . ." " , ' : .. 
hitliro'. semd.uvida: ha traçàdo.com · 'ferreira 'e Silva. " . . '. " , '.. .. .' .: . . Paziam se, .em . torno; dto mais inie' 

~ •... ~a1R~sJ"~~dra"P:~ · d~·~ ~_ '. segu.rança, I ~ . ~e.ú ;>rogramll}á." ~e ~o; . Corn!} n~ . ~nti09 · . ,,:~teriores, esse .. ressantes cOmmen~ari~tr. 
ra. qUil .. po_~Q" ..... I""..,,; . 'vemo; o que eqUivale' a um :. aviso dia .correu .sem ·qualquer demonstra' . seguimos surprehêni.ler· ufuiC só pes" 
Q"".'" a . . ",im ·Mo guardo o· aos' que .anceiam'pelo ' predominio 'çãoda g·rande .satidade · que · o · povo . sôa~ qtie não se externasse do . inoQo' 
dio •. poisr«onheço quo a vida de 'um rellimen dé 'silenCio. de. mal' . de. ltaiahy lIuarda ainda. e l{IIàrdará . mais . esperançoso . quantO' ao futuro 

.1 b",ton/e pe.aqae dura, para . querenças e de menmprez(l ao di· ' sempre do seu . Inesquecivel amigo . . Presiden.te ·da . Republica;' . . 
·~~;·=';if.:;~~=rJ;;:::. reitq·'·alh.eio ·em' .todas ·as < · modalid~:· ··. As· ~ran"des .d9res ~o assi~ mesm9: Ten1'1in~d~ a refe~Ção, que' correu ' 
cor .. ' .. aúj_.';ç.~ ...... " · .. de.s da maniiestàção do . pensamento. não dão 'deinonstrações exteriores.. sob. uma intill1idade surprehendente. 

.. .Oazeta Populár •• muit.o emoora :. Nascido 'no ' Estadó dá -Bahia. veió diri!litt-se ~' . exa, ' ao seu automovel • . . 
,Estas palavras foram , pronuncia· · Q .seu proilramm~ seliniiteá . divLiI' . para aqui .muito· mo~o e ~'q liiviYeu . partindo immedialamehte . rumo a 

das pelo ' sr: dr_ Adolpho Konder •. ' gação de. assumptos . do p\lblico in' . a Y.ida 'de .umsanto. Como polttico florianopolis . e sendó . acompanhádo . 
. caitdidato'palto caril:> de Oo.verna· · t~resse; serite'se bem em reeditar. 'as era o idolo do .povo é pelo povo alé a div.ísa donos~o municipio com . 
d:ir;em um ' banquete reali,i<do nu-palavras . quesubepig,apham . e"as ' .sesacrilicouaté a morte. . Camboriú pelos dirigentes ' muni~· . 
'ma daslocaJ'idàdes .dót;stado, quan- '. linhas porquee!.lasencerram.,em to.' Alma ' de , yjrlud" ·ii1esgç>taveis, .. paes ' e demai.s .autoridades looaes . .. 
do. foi de sua recente ' excursãb !Xl' . da5assuas~pressões;as esperanças ' 'PeMo ferreira,cotilOmedko. poli' 
lilicà', . ' .. . ... .' . .. , " detóda a, populaçãodonosso , Es· · ,licoou como particular.esteridia "Der. Utwaldsoole";em seu, nu' 

Elias ' devem. ,sei· divulg.d·as, Ii-. tado. que quer e lem o o direito :le " sempre, 'a .sua .. \I1ão ' ~nífazeia a to" mero . de 26 de ' Maio .ultimo. · publi: 
dils ·ede.coradils por · ~ todos . cjuanlos vjverSob ' um regimen de liberdade · dos quê', ' delle 'se acercavam. caas~gtiinle nota: ~:RetAtiv.amenle á' 
têm Sobre' os hombros'uma parcel · . e justiça, ." . ' fez da :suascienciaum :s;ü:er· · fe~ta de .10 de Maio,em It'ajahy. pu-
la ;de responsatlilidade nOS.nellocios . . . '. dOCIO silgnido. ,,· Os pObres tinham . blicam.ostim artígobaséado nas iir 
.politicó.administrativos ·. do ,nosso' .o .• ,Em 'parte . alguma. ao · que "nos :nell~ o· mesmo medico dedicado. o !ormaçõesde .um jornal daquellaci' 

· '. &todo'- ' . : . - . .' . .. .. .. conste; os'hospitaes de caridade ' são medico carinhoso que encontravám . dade, " Affirmou esse . jo'rnal. 'que o . 
.. ElIas sãobemo . evangeloo ,. de dirigidos pelos medicas que delles .oo ricos: D'estes elle.recebiaapenas , 'oradormanifeslou .idéas bolchevis­
·um orie'ntiqor de.·opitiiões bem. in: percebem, ' honoraiiós. O . director· a.polla jU$t. de.seUs ,servjços .. pro· tas e ·Ievaniou ma . VOZ contra os 
tencionado. sereno. despido de pre' . . deumestabelicimentci. · desta . ordem fissionaes; '.àquelles elle prodigall~a'pàderes constituidos. Segúncto . . nos 

· Cóncejtos;- 'qüe .se · apresenta " did· não pode. "a uni ·:teinpo, .fazer' o· dn; . v. a: sUa .sclencia e ainda ,s'lccorria . I . . 
, . Es '· I t d' h I b d' d . 10 qrmOlI 'lIora pessoa que nos me-' -Qir os ;destinosje seu. ' tado; com . p o ·pape . .. e " c e e e' . su ar lna o. com os '. poucos rec'tirsos de ' ·sua, -rec~'· . . toJ<l Credito o .·casonão se 

· o umco fito de ,bem servir .á -:ausa , 'sem queoccurra o risco 'de não . ha" . bols.a moMsta. '.. . . . '. ,. , -- O · d ' II . , . . . . d ' . ... h I' passt)u assIm. ··· .. ora or '. naque a ' . 
. . publica. ' certo . daspesà . as respon- .ver. que \l1 . possa 'c ania:o aocuwprl' . Seus. elevados sentimentos: e . suá lesta loi . o .sr . . Jos~ Müller. o que 

sabilidades ·,que.· vai assumir :.· no fa·. c menta. do . dever. em ' cls.o·de rieces· . act"aç~o ímpeccàvel ' rio ', nosso meio . ant~s não ' sabiamos . . e este .sr' ja. 
tQtO'quadrienío; 'ante '0 quadro as.". ' si;1lde, . .. , - '. '. 11" ·não · impediram •. cOIntudo. que tio, mais teve idé.s . bolchevistas: Oqüe 

· ""mbrosa·de '. elevados çompromis.: ~ Aecrisce. aind, o ' inconvjni~nlel1e vesso os,'seus desafle'ct0s ·. polilicos, .. fez. foi '1IOmente 'criticar a ad,ninis, 
~os; queahi ~sti . adesifi.r· . as e·. expor-se ·.·' um ' :doente : p.articular á. inas·· qua§[ todos' :· os s.eus inin:1igos . 'tração ·. municipa:1 de ltajahy. Rectifi­
nerlrias ... cívicas'" a sereriidede. 'I antipathia " do ' àirector quando aha' Ihe .- pre.staram homenagens de :const' cainos. pe.la presente, a refeiidà pu. 

· desprendimento,. ' a directrize .. a .me para ass.istir-Ihe um . outro ine~' deraçilo e ' respeito: : . . ' . blicação; cujas conclusões por êon. 
[!Opacidade adQiinistrativadO futuro diCoialém dos . dissabOres a .que .. Pedro ferreira vive no toraçãiJ segumt~ [icam sem e!feito._ 
governo; . '. " • ... ... : ... estao.muitas veies. sugeiiososque . de lodos nõ.s e a sua.ot-'ra de paltio' Estão. assim, desfeitaS. as intrigui' 

.Sejamos es~ravosda.leipara· . que n·ãogozamdasbo.sgraç.sdoditeclor '.ta e philàntr'opo . terá um dia a ' uhas d<l .úrgão ··que obedece em tu, 
possamos slrlivres. . . . .... ... , ". Estas corisid.erações têm agõra; : nossaCOtlSàgraÇão.do O 'pensamento' unani,ne da adm!: 
. :.Sím, .sejamós f5,cra"os da lei; màs.· ·máis ·dc... que. nunca; .. su·à · opportu,, · 'lIistràção municipal ' que o orientoú 
.'dentro ·det-Ia. servindo· •.• ,prestigian; ' nidade;· colp ·.a ·· scenà . vetifiçadà. ,'m . Itafahy teve' a bonra . de hbspedar;, .i!' orientarà, em tudo> ; . . , 
~,. amparando o direilo'dn,fra:o. : ·.uma nciitedestas;à..por\.a·, do 'Bar ' por Poucos. minuto, ' embora, o esta' . . . . . .. . . 
contrá ', prepotonda dl> forte; :afas ' lUeal.tJesta 'ddade; oildetristenlen, dista n, ue .a15 deNo.vembro .p·roxi' , . .. . . . . . 
tandoQs .. mails ·elementos. ' o.s. "1ou" . te se revelou · a ' menlalidade do seu " '0 crlIz.dor ' alleinão • Meteor' , 

'(yamliiheiroJ' ' Insidiosos. porque. · so· protágónista; . . . , . mo ,assUmirá aPresidencia da Repu' que cOpduz a seu 'bordo a mis. 
, tiíente dentro da :moral que encerra ... ... Não q'ieremos , dizer qUe o mediCo . bliC~r~a das 8 horas da manhã . de são' scienliltca a\.lemã ·queperC)rre . 

· esIeprincipio. poderlserqmpre: ' esteja i'lhibidci de fazer p.rteda.di· . {) múndoom estudos hyqrographi' 
hen~iJa a Iiberd.de de · um povo '. reéção , de .' uma . casa de .:::caridade.' dOníingo ' ultirno erá ' o exino. snr; cos' e ocean.,gr.'phicos. 'deye chegar 

. sçiente e · consciente ". de seus . altos porque ,ninguém melhodo, que olle . . dr. Washinton Luiz récebido . pelasa()noi$~ purto . no proximo do.min' 
.. " lenobres : destinOS fadado a ' se en· póde dirigir . um . hospiial, ;nas ~ . nossas . nutoridades no logar B~rra' 1l0;dià: Ó. . , .. . .. 

. . grandecei" e dillrJificare "a se làZer . illfuitivo, qU'e ' si os 'seus sentimentos.. do Rio e,acompimhado • . emseguida. Essa visita tem , ' pará' nà, • inaior ' 
,"respeita'jono toneeitÇl: geral e no ', de . . h:JlO.nictade o in]pelle,.n ,. pres' . '. até oPala.et'- M'tirucipal. aonde ~estil" . . impoctanCi. : e as àutoridades . de 
·concertodasn.àçl\es. ", tar serviç.os dessanalur.eia. algo, de~ Va preparado. ,um. c.fé com. sand_l· , I.jaby · tud9 farão •. ·estamos. séguros • . 

_ ,Simi sejamo.s esc-tavos· da . lei. inas. elevado , tambem deve ·aconselhal·o ' ches'- para·. s, .ex.1 . . é .~ua 70r"it\va. . para .• 'que à. alta . lIliss!o_ q!,le' nO.5 . 
dentro deUa, ' cultuando os. 'ditameS' a ·quer·enUnçie . aos venciinentos que ' Ainda que não.. tenha' SIdo o povo honraránàd(Ímingonadafalte .para 

· :ctà N.tiça; . premiando o ·merito: em percebiài sirião i~lg.r mais acerlado . convl,dado nem· avisado ·.da . chegada o :bOm .e.xito do · seu elevado oQje' 
lodosos seus ràmos deactividade; ' . convidar'llara medico do . lÍospital de s. ex.,era b1Sià"té el~vado O . nu' ctivo. . . , 

,ouvindo "ós reCl.i.ncis.:do, pov1); .ias' . um colJega ·. seu,.·. ., .. . merade péss6as qu~ 'aguardavam: a .. 
:' t~lOdQ<Q3.".t.U. ri.fera.riç)s·qu~ sab!!m . ,:de.s~ .' 'S9TJloS .QS"" prímei.rÇ)s a; re.conhece'~ : .chegada . do futürQ pTesi~ente: -e'lu P~r mo.tf,!o de mijda:nça das, U"9U8a-

I b' rfl " .' d ' . . t . . frente ' ao édificiomunkipaI.S;·ex.,' o!fiei.a,. da pr.Ç" .' Yidal · R.mbi'pa" ... · 
tiJar .. in,senso, ·· por.· .. a t?9 ' ~ me ~ ~~s', " e_nudng~a o ·. venqmen o · .&:I~e perce· '. ao descer do '~uto, d.irirr .. iil ".0 ma. ~s . aMe difiDitivB1 ··' ·· «ua,·Lauro·:MlI)1~r.n· b. 
movidos ;por. enlr.nb.s. de abutres; .. L"=;' e, um hospital pobre .como.é o ··G •• et.Poti~I~ •• , .-dei;nil d,.cirCul.r.n'!! ' 

.' . "faiendo' da : lei" ~gide .<la" ·liberdade .. .. , nosso. o seu : .medico(~ssistenle, in.s ainavel cumprimento aos,.que , anci' ·Iem.n. p .... a.: ,· Rol.mol .ortoi .que Q' . 

porque: ~p~ent~.:t1ent.riJ " çies.t~ · .Q.itao, •• ' não delxa : de . ser .• \lt?IQfOSO q~e . 'Pf'r . avain. po~ ver'. ri homem ··.·. sobre quero leitores de .. · '.tGazeLa" nos" , delco!lmrào . 

". m~s, -governa"J1.~e~ ~" , goye:(~~dQs ' pÓ; · Pdd:UinhaS .:~~jam . . ~qu~ltes 'que, des·· ~fld~g. ,m c~~~. s~=p~~~~~Se. ~~icl~~O: :~~~ ::~ ~f:~t~.)~~!~~o:.e:i~:a~~e·t~·~~ qu~C.i:~t~!: 
· 9-em cp.ndu·zir·. os ·de~tirr.os 'do-" Mü· e rn: :se~s . tr1al0r:~s:, vêm ci)ntrib!lin~' 8igri~t~r .. dC8t~ Jórnal · . C()rre.ipond~~ . àO 

niCipio, ' . jo EStado ' . ~ . ~a . ·~ação · a '-dó 'pa~~" 'qúe e:xista: a nC!ssa' 'l.1loqç:sta .. tra de ·paz e de pto2're~s~ para,' o . · n.~.1fleru de jornll.ê. pl\blic'ndoa. Aee!m, P'(lF 
um ·.ppr.v:ir r~diosO. · ' .' .. _. ' . ' cas~ ,'ae . salÍ!1~, .: qu~ ·.OA~ros encon.~ ~rasjl. " . ::::X!O~~ !:~~~t~D:e~o~d~~~i(:: 8r':~~b:; 

· .'. Ser ·escrivo.".da .I~i~ dentro .. ·:deUa. · Ir;,,'àm .feita .e..querião '5Jubéram QU Conduzido ao .. interior da . nosga :' S5' oum.ro.de "Ga •• ta": o ~. um aono a 
.. ennobie!:,endo"os se.us executores • . ':, : não puderam ' ílielhorar.á .. :n.er~ê . de .magestôs1 sé-le do governo muni'. '00 Da.uoraa .0 .... im ·v.r di.nte . . ~ó d<p"i. 

.-- .. a · princIP.al .~ · dàs ' mIssões .de todos il1Í,!,isades que ... não de,vem, afledaro ' cipal percorreu 9: ex . . toel.as ai de' . do. I~it.doa 08 .. pum.roa ,0rr.aVOndeut .. 
quant9s t.em'. ~.l!nâ. ; .parcell~ ,dô . · po~er espiritQ!. de· cartd.aqe., que '. deve p'r'~~ penden~ias ~o: ele.gante-. palac~te. }U· ~::~a~ :&~~~~II::::~ " ~d~:c2::8q~:,f~~~t:~.: . 

.. ::" pltbliéo. ~lh~i.Q~ .às ... comp·~ti~~ p~~~' . sidir ·a···todofl:os actos. dos. que:sê te· ' iigini;1{)'se e.rt:l seguida á' .· sf:11a em que . O.~_ oumeros ' ~xtravhl\los, porque " te!"CI)105 

< ~~ "9ae·s, .:. aos jnte·res\~ . · i~l#.\iidu~.esi. - ~s , \'estem .. da :nobre .missãQ ::1e. assi.rtir . e3tava .. prepar~d. :l · urna ~ .. J~ge~ra .refe!: Iêmpre ... . ulD regubr numero · de' . jorna~8 . a. 
·duestJuhcúlas· ... : e~t~re.i.$-<que,. " ~esd~u· . ,~qs . infelizes .. ·. .' .- . : .'. Qãb, cpmo-o permittia, ~a .. hora" maU· .. ~ai •. pau ·l1ttend.errool. li ' re<J[ama"ÇO~5 . 

, _, ;. ·d .'rh 'e' ',.diminUem a· autoddade' "no ·· 0 .qo~~o . ·h"bSl'ital. foi· . c~nstruido nal; 'tornando loaâr .~ cab~ceír.t .·da: . (juta oàtllreiQ. ·i'~azemo8 . e.ta dec1ara'ção 

':< · c:Onceito :d~ · éofrecti.~d~s:1e:: · '· . ' . . par.~ ~ .o·c~orr.e.r , '~ ' ,tQd09 que' 'Õ,elle . mesa . e. tendq a seu lad~. ·dtreit~ . o ; ~o:~:tli;~~o .J:~d~a~o.~~~~~~dr~:n~~u.~:-
· , ~ Ser' "Oscrâi"()~'d .. lei; . (não . . lIuáidãr : . veil~ani: ter' necessidade. Evit~r,sem- . snr . . ceL Marcos J(ond"r; superinteil" renool, .· '.lv.';.quo · p .... r ~.k> .. dl"""'" 
\ ~ ! Odiàs, . , ra,·~~or.es.· ~.:. ~e.~. · ~ll~~.er.e.oç·~~'.·. , :.· P~~ . JIU~ .a. ; . R.?Ii~~.~~:-... . t.ransp~~h . . '.~ :' OH. '. e~~"- d~nt~. ~ilni~i?al, e ~ 'sua ' esqJerda de nij"o . pllbHca.r:·.o·- jhrOt~1 qm~ (lU' outru' 

o ,~, já .· .~ ·p{~r · sF· s~ ' :um ,~~:·.tlS · ~~:t:tbraes ·- ~~(tapss .. ;.é .d~v·er : de .0 snr. Carlos Seár.a. Pr.esidente . .'do ' .61;,. O. Q1l9' nâo . à~arretllrá prejui~na. 1.la 
. ·::'.p.r!"g.fà mmâ;-_.'·· '- ; ;- : .... : . ..-:, '.''-: '~'.; ':. ": _ ~. :: "~rp~~ldad~ . .de; :.t6d~s :;aqu~.lIes : ql,l.~ Conselho." . . . ' . , .' . :~d8;a7:i:t::i~~i;~~b:::,~~:::~~~~:~t!:Ii~;~ 

' .' .:' Q.Je.IIJ' 3.S.3111:1 ' p~~3a. : e , :q~em ~ ~sslm, . , ·colJ~:c;:.a:r:n · !l . ~~tldade actma .4a$ .pal- ". .Erriquan·to. s. exa. s~borenva, , com .. ' o . Iium~ro de ' jQcna'u corresPQDd .. tes ã. 
' :.~ .~ ~.IB.jri\i~~ta; .cô~ , t.al ~aerinidà~e, .· q.~:.· .: 'X~)l1JP1~n~s~' visivel .~ppettfte,o tieliciosq ~~~ com .. . ua .aSli'DlI.tunt. · . ' 
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lé,o' ,das de frio paraoI>terse aS3im 
o meio mais emeaz para c.ombater'o, 
cmosaico~, 

A pproveilo, esla opportunidade 
p>ra reiterar a vossa exceIlencla os 
proteslos da minha mais, respeitosa, 
consideraçãó- C':arlos Silveira" Milr. 
'!t:ns Ra'moú "D' .0 ,TEMPO. 

f O ,im~to '-$obrea :r.enila 

As irecla~a-ções' dãs 'Classes coa, 
'servadores contra o 'imposto sobre, 
,'a 'renda provocaram ~s , mais 'acal(}. 
,'állas,tliscussôes no Sel11do, obrigJIn' 
do . os .S!illS m ~~Qros Il'lais' or,ó~mi:­
rrentes '," denunciarem ao 'Baiz a dj­

'versidatle' que exisre entre,'a lei vo', 
,:tada 'e o:regulimento ex,.ecUJo. 
. 0sjomlllS do Rio.:e dé 5., Pjlulo 
transcrevem o dlscürso qtie; sobt:e.o 
palpitante, 'a~sumpto, PI'Of\\l~,!O,4, o 'Se' 

,'nador LauroMüHer ereq>nh~c~m,q* 
a' altitude dd relatorc,l;t ' r.ecei\à rio ' 

, SenaQO"q\lândo; Wt -,volação ,da:ll!i 
que ereoa .o .I)nposlo sobre a 'fenda, 

,foi de , molde 'a "dolar·a Nação de 
uma'dei exequivel 'e não ,da estra' ' 

'vallancia q\lesurgio com,: as, instrué· 
',ções :que' lOr,naram:jrrltalltes' ,as ,di .. 
,poSições ·do . imposlo de renda que 
mda ,tern de' acceitayel. ' 

..: .... 
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Cônstructo;ra. , ',' ,',. · ~;dO · . q~e todas "' d,·.;~~: rt:Ir · Mes'Pírito . deto~o Haja' . BrlJnOM1Ihurl!J"nio;Frànciscod~ 
, " .' recebam · .. ar . ' e · lú :. hY·II5t ~elo . .futurcd" . suá terra, . ~ . . ' ··t .!hleiJil, João M., BranJã.~;Oilberto 

Oatharmense . te, ' Q .' queinnem . .p,mto(lecadaum se. animar a con' Cunha, 'José' Espil)dola. João Amaral 
. ' Está dependendo de. estudo~ 'de •. aC9fttece em habitações \l1a\ores e, s~r"ir . . E'sab'ido qiÚ! · passarilO$ aqui Sobrinho; Romão :Machado jor .• Jo' 
' uma ç'orrimissão Tlomeadapelo Con • . maisgustosas 'que . cOIitinua lamente . cerc!; dúinco.anrlOs durànteosquaes . ti,'} Cunhá, joãoStuart; M. V. Oar; 
<elbo . Municipal. ; composta . de . 5 " são . feitas .. na cidade, Quanto ' á ·j is . \1I1Í1S0 constn;cção :naofoi feita .e no ' ção, A. Ayresdos/ Sari~os, . Alipio ' 
membros ,ia mesmo Conselho, o se' pensa· da .·t.XL de.«\Llita,ã" a·reque· . entlnHHi!l a Constructo"iCathadnen' Azev~do,Raul . · Espind91a, Lr,iz·Oa· . 
g lúnte ' reqcleri,netlto .,Ti que ' • . . di" rente ' justifica .oselr . peiliü" c' ,m · se ' c')Ostruionesl~ 'cu;'to' lempomaisile ·.zaniga, Juljo.Willerding • . Adriano" 

· : .".etária e ·'cJiw.rsos ··soci.os desta' 1.ltiI . :·.às " concessões que . '. ' Ille, 'foram s~,senta . ~asas ' e . tel)l · tido , pedidos, ' Bauer. Malburli: ·. e. Çia,,' Augusto 
.. ' iristi\uição"óc,ilp~JerÍi ·alguns . fx' .. ·feitas ·pelo .. Oo\,erno. .·dh .Estado. ·. neste, .ultimosdias. par~ mais de oi' Voigt" paul 8i ·Ciil; E. Orisard. Udo '. 

·. vo,r~.s ... ao:) ·: r-ud.ere-s . publicos. il~Uilid' "' i$.ellta"tldo.~.a :de " todos ' os .. i. , ~:p ; ,stos · k flLi: .. N·~ :n ~ô :às c(l~<;:.triJ.tçõ~·i feit::1s ' .He~s~; .J osé · C().rb~~ta,_J9Sé ··Màr9;ues·.·· 
pa-eS" -: . ; ._ -: ," '", ", ' ,".". estiH~oa.es.<.l\ · ~" dda'de "de '. :lhjahy. "é,' '. i?el~. çOlls.(ruj;t~ra · .C:.ttil.:rlll(:.t,:! 'CI'P' . :~:-;tn·-l:'h i "T rih.-"rto.: .W~fner, ", f9ão . 

. " . cIÍu.itrisshJiQs. S.e~hGrt:s . Pre51.denh: : p~r _ enq~~~~o; ' ~ :u.niCa" 90 . E3.lado, stitut"rn ,"O:i í(!Slllt=ido "colht6l ()s por ' i~ , --fe.na,' · TI1t"'. ) ~ulO .. Ali;hcid~, . Siriyal 
., e mais menbros dó Ceio,elho Jv\uni' · que tem sido beneficiada .. peloi. traba' esta sOciedade .. Muitos '\:iue · ·'Ctual· . Se;"ta, Tuffi Schead; AntonJo Carlo·s· 

cipal ~·H~jJhy. : " ..... <. . :.' ... ' '-. lhas da .. r~qt~erente .. . ·· parececl".çlo 00", c ii~ tfte ' e5tão coostrúindo·· e vão corl' Zimme.rf·nann, · ~efina. Miran.uàj Pau~ 
· A .Socied.ade. Gooperariva déRes" ju, tiçaque osseusl!irigéntes Conce' struirctlnfes$ain .· publicamcnlri .' que lo S.cheeUer .·t'.Çia. José " Pinto' de . . ' 

pc',nsabiIiJ3,Je Li mit:íd'a iCoftstru' c. da in tambérri .lavor.es.·: ·Üs .. fins ·de .. ~Ó se ·:rni<liaral.Ti.'.,a isso depois .qtie'a·. Amaral, Antonio ·Cyrilo . ·Dutra, AI". 
· ". d.ora .Catharinense,' .•• pelos à'baixo :.· iJltliJade .... publid .... : do. prOl;raml1ü . sociédad, .üüciou os . seus . tr.abalh.à;. '.:fredo Comado Moreira;E,·O ,Pereir.l, : 
· '. assigrnctns; vem á'. premeliça deste. e da acção da requerente .stãoda· Esr:;srião precisam recorrerâ Cons • . AderbaI :Barbosa . Alegria. ' .' Bertinó 
: .. :. iJlus!re . Con'elho . para :sohcitar qs ra<liente . . evedencíaJasnosseus .~: trúdora Catharinelise 'para . .fina'ICiar . F .. Vieira, Jayme . Bento da' Silv;1; ' 

· . 'seguiutçs fdvqre~: 10 - 'J?ispe.nsa qe . tit.~tqs. · · etê:T1 sido ' ri~orosl rn'!n~.e pOso as : .SU:l5 '". c()nstucçõ~/ .tn1S· os . seus .. Anton.io 'de Souza ' Cunh~, .~rmando . 
planta padasedificaçõ"sna Villa tos, emp~.tica. · A ,.prohibii;ãddeprellitt< fazem parte " tambem ' dos Maciel; franci.co ' Pàscale' João . 

: Operaria ~rereira ,Oliveira,> exceplo distribuir . lücro, .0s ·· .• ssoCiados. .fructo's..J;olhidos pd:i : sacieuad6, . Miranda. Pedro :BurgkardtJor. Te' 
· . par~ .: as c~sas que fiz~re'm ffen!e na. ·. al;m .dos jaro • . maxÍQioS de clez p"r . () . üesejo da requer.ente promover · . Iemaco '1" . . Uberato, . Pedro . Paulo. 

rua : Silva, comprómettendo·se ·a·· dar . cento·peIoçapital.queos mesmoscón' oestabéJecirllenlo' de um açougue na . . Souza. fierodiano . Brazinha, Dama· 
scte~cia · ao Superilendente .Mtmiçi '· . fiam à' s~a 'gu'lfdà; o moJa da ' sacie' .... : V.iUa ()per.irlalem·sua jtistifi'cação 'no ' ziÇ> . Br!li) •. Mario ' 'Azevedó, Ouilher .. 
pai de ca(ja ósa: c.onstrl1ida, para dade se ·.··adininistrar, trabalhando· ficto de. estar • '.' Viii. distante . dO: me 'PetêrmanniLuizSiem'''in, AntoniÓ , '. 
e(feilo ,de · estatistica, e . a ,não con: .. os seus ' díredores e ' ·mem'brJs · ·do . 'Mercado Publico:dois mil e duzéntas: . . Novaes, Mabil ia . Eavitioli. Emeri ' . : 
struir 'habitações ' interiores, '· quer Conse.!ho J iScal .graLritamelile; ·o des.· .. (2.200) . metros e "~oser justo que . do'erfe 6< . Zipf. José Maxirno rereira • . 

· quanto .á · hygie,íe'· quer." "quantoa . .tino 'do : p.!.rimonios()cia.l ·no · éaso · •. r .ara · .comprar· um . ge:nera do . qual .. ·Pall.lo · Th.eodoro "Laus. Riml Seárá," 
csthétitJ, . às que ' aU , jà lo· .de dis~oluçào da sociedade; .. obri' > cadafact1ili. precisaq'lasi que ' di.t.' José 5i~ueira, . Ticho Sr·ah.! Feman: ' 
ram eJiflcJ,h,; .2·~ Dispensada gaçã9 de ptopufjn"~c()ntribiür. ria.m<n!e. e não . pOdead3uidr mais '· des, Oabriel ' é;ollares, Arthur . da ' 

· tax~ de qurt.jç.1o ·. ·em · "seus: reqtjeri ' : . com,) ' já 'está;': faz<,rido', 'para a . C'1"· .. que ri ; qu~ consome ... no ·mesmodl., . Silva ·Valle.. Fraftd~co Salles' 'Rosa;. 
',;ent05; 3";": O teconhecir'nento por . struc~ode .. sylospara órphãos elnen' seja necessari" .tazer · tamanho per D .. )mirigos José Azevedo 'Braga, José ' 
'parte dós ·po.derçs publicosnlunicipa' 'digos; o modp" pori",e ,sãó"' cuida' '.' ·cuno. Aconle.ce .".iildaque · a ' exis·.· SantatifjeIo, . Vfcente:. BulsÓl1i, :João 
es, eln Ie'jespecial;jos ', fins de "uli· .. dos os interesses d,, ·.assod~do · . que :tenda. de Um açougue'n:lVilla Ope- Angelino ' Jor, Ricardo' Bauer, .Mon· 

· l[dade publica da socred.de .. 4°':: Pé,.. .. compra·um.· ··.casa,." nos casos de .• raria· 'nãosQ 'ben'eliciarâ aos .. mata · · te , Bc cia; : Raul :Heusi' dá : Silva, U· , 
Jtussão . par.a.sociedidept'onioyer .· perda . deemprego.diínillliição de do rês da ViUa ~oino . álod~ · pppu, . ly>sesDútra, Adoljiho Inlhurrt,1"ho.' 

.. {] esbbeliCli)lento' de .um ·ouinais.·a' · · s~l.rio; ·mplesti. grave .. oil·mort., OU' ;13<;;16 'lisinha . . Gerca de' . qualrocén~ ." mat MülLer .. Pal1ln . Rolii, ' Edmundo' 
çougeS ~ na citadaVHla , Operaria, . ainda: qualquer <miro moliv9 just" . tas J,rmihas' "passàriam a " adquirir So'uza ' Cullha,Mathias' l(ochJor., . 

· gu~rdadas as. exifienciás ~a hygiene que o impos5ibilitecantínua'r' Lpa' ' este !l:enero· jJ<;'rcorrendo' meno, Ires 'Dorval , M: Rosa; . 'J.lsé M: Muller; 
· e pigartdo . omesnio ,açougeast,' gás ". as presçaçõos ' ,anlr,ctada.,iu· :. mil equátrOcentos '(3,400) metros, . Mod!'Sto Vi,eira. · Maria A. Mir·anda, ' 
.' xa~ . de i:mpostQs Jdenditrcas às co' , do prova á eviden.cia : <H : . fins de ida:e. vcilta .• Considerando que 'cada •. EslherMiranda Müller, Franci',ca 
· bradas para os', açougues .estabele· · títili.dade · publica Ai! .. sociedade. ·famillacf1mpre :acarne verde '.tres.· S.Sanlhiago. -1oãoRodi.Cyrillo 

d,jos noMercadoPublico. ·.salvo .: . Em · umaeP\'ca .emqii~ . quasi lo· vezes por ' semana e' destaque um.: Avila dos · Santos, Vítái Azevedo; 
qu.nto ·a.ah.iguelile qUárto. . " dos os Blnoos.· cobr.àm • . nos ' seus 'p~sgoa para esse. fill1i !!asiaruió uma "'Marioel FIrmino M.cedo, . Antonio 

A requerente justificaasua preten' empresliriios;jurossuperiores. a do· pessoa, para andar.' tres . mil e qira' .. Nieb1,lr; Primo Uller, Lucio ' Péilro' 
Çãoquantoao' pdnieiro 'item n').·fa· . . ' ze por cento .(1~·1 ,,), havendo mes., trpcentos, . 1!1etJós • . trinta e ' quatro . so,Pfacldo OU.!ra, V.en~ncio Pereira, 
· eto. de · estar a Viii • . Operad.a situada · til;) .~fguns · que ' con.Ie; .. m em . seUs ... minlltqs e 'podendo . esu. , pC$SOi . fja" Meltino . Pereira; ' .. Erne·510 Ki,tmtn, 
em" t:rrenos. · aoterionnerite ' abyadí: 'rela:to"rios lerem :operado.·à taxa . de . uhar ·;por.' hora uma medil d'e ' seis' :' : Alberto , Krug, ' Aritonio Evilasio . da 

· ços e .cot:>ertos de ·. úlátto. que . sI> · ·iiezoito;emque, atéos . Oovernos .. ' .cent0s reis, . con'!fjuine·'. Co.l)I o Silva; . . jos,é ',' Agape ' Nascimento.; 
· .. etàm ·· o~cupados Com paslagense , não . conseguem, ob.ter .dinbei",.à ta: ". ~st~b,;le~iinenró 'de Iimaçou,ue ·. na ' Alitonio 'fca.: . Capéll>i.S"ylano Tei' 
.. estas mesinc; : de. nenhum valor p!la . xa , inferior a' oito: jJqr cento , (80./9) Villa, f~c,íltari . essasqri.trocenl:lsxeira.Augu,loPereira da SiI"à,E.ct, .. 

· falia de traio ... ·Nesses tetrenoo a re' . çm ·. emprestimos ·cón'lrahidos.:· a typO'. " I;r'nilias ' umá .economia . ,rinr,al .. de . muncl.o· fosé de. Sotiia; Adão Alves, 
.' qUereritereaUzo\i ~ grandeS obr~s . de . muitqbaixo do .. Pilr. umá . sodeda. '.'cerd de ' dizellOvecbnlos, '" Antonio Adãi> Dias'. fe!ippeBenigllo 
. ' dreriagem e .· a.terro;estendend(rse 'de n'ovae .poütocompr'ehendid~ aindá .' . rede licença ainda. requerente para ' da Silva, ' Migi1el Hen,nque Souza, ya 

a sua acçã" .' ·b.enefica . ~.sle · sentido. " por mu·itaspe3soas,. não '·' pÓdeda. .occupar por . mais alguns inst.anlós · a Leolpoldil)a' ~oza, Joaquim r.lalheus;. 
até os terrenoo : visinhos e á propria conseguir nwoerarlopara . a 'realiza· atlenção dO'Conselho para. terlos.de· . Maw),el Linhares 10r, Alberto Cun· 
r4aSilv~,(iSq\J,a .. es, ... ~e 'servem h,Oí.e çio ,do seu . programmaA taxa infe· .. r.:üúsquq)r~ÍJl)Iéexislirem ná ' léi na( PedruAmaral' Sobfil)ho, .Hew 
dos d'renosabertos acusla exclusr· . tiora ' dez • por cefile! 100r~;.E' 'f~ , '. <l4eregula a"altura ' do.' p,e '. ·díreilo·. rique Ezequiel, . Miguel Romãode 
vamente '.' da sodedade·.para o. es. .. ctonototio i graftdéacceitação, que dos . casa; .. > . Exig~ ,essa ' I"í ., a .altura. Soúza. Hermenefjildo' . Cardoso, Tho· .. 

' . . coamentodas . 'aguas estagn.adas·qu.<; 'vã", tendo . os ' emprestjmos lançados ' minima. de .. quatro"melros 'no pe di; ' .ma.z Cardoso; '" Ramos ,rlórés, Dado ' 
· a.!iseinp't« e1-istiraIn: . A~ttar de pela requerente. ·. Aorigéin . '. princt · reito; impedindo,dest~ ' módo • . qde . José ,Castr..>, . Virgilio . Azevedo. A; ·· 
eslar o trecho de .rua cçmprehen' pai :deste . .facto , não . reside ~penasse cOÍlstruam neslacijadéas casas maliá .'Mafla dos Sántos; . Deiilinda .. 
dido entre arua 'Tijucase a Villa nas.· amplas garantias offerecidas, ' Qe~oininadas . routl~;ilo""., que em Carolina delesus,. José Joaqnim dos . 
Qperariaenfregueaotransito púb.li· por,,;;e .. ?s .Qlie . lêm 'cbnfbd6dl~eraIÍlão têmall.!,a su~erjor a. tres Saulós •. juli ) Luiz Uermano, Domin' 
co ' ha " mui.tos ... annos, b .· inehores njielr{) . a s.ocre;dade sQbrarlam mõ-"' ·· e .• meiometros.· FIrmado nesla ler. o ' ·gos ."t. Ru.'figues. João M . . Hléil, 

· éhuvas. " 'setornava . intramltaveJ. ' '. ieis dá collocare.'u· as sUaS eCOnOmÍas. · snr. Superintendente Municipal téve . ' j6ão, Ol';g:arto . . Dutra •.. Domi1\!rQs 
'. Os . esfºrçQ~ ' di"pendidos .' pela .. ré • . . sob." identicas ,gararitiase a . taxas " qu~desappro"'r · lima 'p.lat1ta ' a'pce,' . Braga ·Jor. Fundição :!.Gúido.; Oym' 

querenle . Iransfórm:ú'ám, . se?hores maiores; a .causa princip.al da' accei: :'. serilada Pela requerente .para a ·.COI1 '· pio . Mjranda.Paulo Klé[s, Sergio 00.'·' 
Cunselheiros; . no:. c.urto · eSpa.ço ·· de.· . tação que ·es~.;'S · ~mpFestimos " lêiitti ': slrucçá,o. na ·nossa rBodes!a ' \/m~' o· Naerd, Oscar. Will erich. E1!genio: : J; 
Úmllm!O; .Iodo. um .' bairo em Um . do eslà nacértesa qUe cada . um púaria, 'de uliJa casa .identi.ca à. U· ' ReicherJ, Walden,ir Nutie" joaquiín 

,:(los 'pontos m'liil· pitorescos de.st .• . d·.· , tem· de. q.ue ·as sU,as econ:l.tpias vão · ma' oulrá edifiêada recentemente em . Fernandes • . João Cáario, ' Cia Fa· ·.· 
." dade. 'Ali . tem a ~ó.éiedade construi' . • copld.Duir para .o orogres~o ' de !ta· uma das. bellas : · Aye~idas. da cidade . bricado. ", Pai)el, V. ' Klein. . Etníliq 
· .dO quar~hta' eoito , c»,slá; promo" · jahyeprop9rclón~ta ' a,cquisição da "deretropolis. ~ Gô"l.o. é sibido, as V.Meirinho, · Manoel Maes.felippe . 

. . ,' .' i1ido b estabeliciriÍ.erito demdustrias casa · proprJ<\a., inuilas , fanlllias " que ca~as , d~tominadas .• !)1ngalow>. ,s6 ' Raiscr. : Aracy Maes, .· AIirara ':. José ' 
· q\Je. .; estão' .. ProporcionandO ' trabalho .de · ~utró. ,modo . jamais se fornariám são rermitlidas 'em <centrQ de terreno '· Rocha; : Sociedade" •. . Estivadores;, ' 
'amais de' um cento de ope'rarios, · prapriaarias .. Cadaçleposit~nteda . comó fpi requerido aô Supednfen·, Julieil1l Cabral, _ Josê ' " Pereira,' 

4 , ' 
l . 

· .. nasüa in~ióría nióça'sq4e até"n· ' Con"frudqra ' Calhadoe!!>e . lem, a, . denk . Mimicipa], . pOrque a;;: vidra: dos Santos, Theodoro Pereira, Mano' 
•... tão sÓ se 'ÓCÓlpavam ·.dos trat:>alhos . cons.cieliciá plena da! garanti~s' 'que . ças }upprem 9 que . falta n~ : altu·ra. · el Bruno Vieira,:.· Guilherme Unha' 

' Ca,eiros ' que •. como ,. sabei$ • .bem ' a"soçieJadélho()fferéce •• do · destino ' .. . São estas.senhores Conselheiros,as Tes •. \~~tliias Olinguer" .. V· .. Mii1elvtna. 
pouco , fernuneradoressão; Si a.s Ci!sas. utilque os seus depositos .recebem . ' considerações ' que arequerent~ "se " .. Cuilh,,; Alzira' Curiha; . Pedro . BUr' 

'~cGnsh:úidasna .Villa()peraria .não ', e se 'mostra satisfeito em .' poder co' . . perlÍlitfe fazer sobre .assuas preten' . !l:hàréH, ,'I!nancló ':Coelho, .0110 Hu" .' 
.são; .·cc.mo.jàfói dito. em : :relatori0f · .!aQQrar ' direclamente : para .9 · ·· Pro· · ções, :deixaricjodepend"nle . do ;,osso :go Praum .. 
\JI,Ti".ir.odélo .de architetura 'porque'se gresso' da . cipade. proporcio'nando' a espirito de 'justiça e do vosso amor · 

':," 

:-1, : .... 
, destltÍa'rn:C;l~., ) r~~er.~n~i~ a:. P'~ssô~._ ~'e }!luítas . fa~ilia .5 a accluisÍ.çãp da casa · pela· terra que :~igf:l_a1l1ente dirigis, . o '. . . . 

.. ," .'p6Oéos récursos 'e que ' por.isfo mes' ' . propria e recebendo. úmacompen: .. futuro. de uma sociecladécujo.s obje" M.inha , amável, .illustre e grande 
'''mo.recotrem a.esta'.socie:dadé. pataa.a· sação:. r~zo,av';l. ·pelo . .:apital empre, . divos cl.r05 já: ,'wral11 llleriame.nte · .freguezia!' ·.. '. . .,: 

i .. 

: cquisiçãodiiiedoriróprio.n~o são, to ... ·. g3do • .A atfel)ção·queem . todos . Q, .. ' demotlstrnJos nassous, dez,cilo mO' Ténho a honrá e O· prazer de levar 
dav!' inferio'n;s.·ás hahUações. que'em ' ;ooiltX · do: : EstadQ" . desp.ertoil a . _,,~s . de ' existencia. Nestes termos, 'E • ao yossO r:onheérinenló que o Exmo' 
grande "numero se enco'ntram ate no . e~istencia . · dit ': :C;onstru~t"ra .Ciltha. ,. ]us!iça. Itajahy; :quatorze ,de Abril .• Sr .. , Dr: Washingt()n ' Luiz. ilustre , Pre' 
oClltro_ da cidade. : Nrng\lem pode ': tinense" trouxe,.'como é' ao " ·conho'. de ,mil" tlo.vecentos vinte e seis. ' siderite· .. eleito .dá .. R'ep!'blica,. quando . 

· negar : que as c ;nstrucçêes existen' :' .Cimente) piJbli~o, · jnCi\ICillaveis bene: ' '. ,(As~ig!).ados) · ,. " . .' .'. " .'. de S,ua recente , passag,m p or nossa · 
'. Its ,m ' . ViUa ·por. menores 'e mars : ,..fiCIOS. p.ara, Ita]ah/,,' ;nultosd(H'quaes Jose tugemo Maller, .Mnu0el .Oa· elicantaçl'lttra 'ddade, ' TO ivlOU: CA" : 

.i irtestheÜcas ,~lle s~jam', subS\ituiraril · :iá ~.estão se :!áZe.lúlp senti( 'rio esta: 'y:a Nett",)oáV: À 'cary. : \111mantielloL' Q,\RIBALDE, .O >Gariba.ldecsta . 
cóm : vanthge.n.s 'de : sob.r.ã· o' ." matto- '.: .b:!I ~.CII~len .. ~~ .de'. ~~o.v~.s_ . ~ .1~4ltstrtasJ" na C~}al~.n, qen.f:SlO LU~~f. J ~)a~ Jl!l~ .Fa~· . y~ tc'ndo;' já ', ;Ú) ~ es ·. dif;Sí ~,. um:!. "clj9Yr.!l~~ .: .' : ." ':.'" .~ 

.. 'q!~ 'aJi b:lslil; ·"fc.!l\' .. tiuq. ~.: .so~ie' : .. VOIt"l 4e·!. ~pl.tJ~ . ~ · \ .~ I~ta~ :.. .. que · d!.aqL~~ ,'.C? .u~: :i rt.e, . C~·aü~.l'" $~I.l i J ah .. 1t:rJ .1v~n.a. i :a.çcui.~a .:;ào, p~.Ia. !,ua' ·.bua: qU~liü~llh:: ~ I ~ ~.~. _'_ . 
. ~p7.l.t~ .. 3: ' ·prc~céup~ção.:. ~O;n~ .. ta~~t: ~~.<;1e .... ha'ylarn:·'f!:ml,g·~~c.l9. ·:,~~· ·~ na:.o .. e~~qr:ttr~· . :C7~? " !'Aas?re.t1h~s. ; Passq~J. J .~ver.l.tl.fl? :. m::igit.1cm 1agor.;1! It~taginet.n! O Cl)mc1h) . . 
não, oer.miltlr a .cpnstr.ucçao ;d~ . ca' ·. rem' trabalho ;.~m: oIabn.ca.,e, Trmc!' . .Llnh~res, •. NI~ola~, E. 13u(kardt, 130' v'eade ti ' cafê-'Oaribalde e·ilà.toda& "' '. "' . 
;as .sinão em centl'li '. de lerrenos; de ': palmente, .na:,conftaf)ça qUe cOI)SegulO ". nllaC10 . Schillrdt, 1ayme Vretra. · lnfornja.:;õe·s .. Pr;ló: Vida I· Ralllós:--r; 

. • : :~'. ~ " • .! .. ~,: ' . -, •. ~. : ' .... . ' . ,.... . • .... '. .' . , .... . - ." " ' ., 

; :.,.,., 
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Ar'gumentavam,~ar,a des.tnilr.~ê, .. ' . 'So-Qu~osr ,Su~edníeridenlese essé . q u~ . ài:ontruct~ra aca.bou. fa- · 
"queyisava" lins pohticos, ... esque.cen- "equivocouquando àffirinóu; em ' s.es' ~en1Q á. sua cusla,. " e que ·c.ostou ·., . 
dO'se que .foi por . mlOha Uvre vorr· . são do . Crins~lhi:i .. e. portanlo ': ~m bagolella de 305000; ·. . '. 
lade ·que· .re;lUilciei . oscaraoa q'le ·é. racler . oflielal, .(vi.de· ·aela publica' .. 24'.' Que, ·.emquanloà Camara 

"oceu'pavana ·pOlflica. ...... . 'd a) que· a 'sociedadé 'viviá :a ':accusar assim' proCedia, uma 'Empreza par. 
Contra ' poU.ticil 'se antepôe pO.·. a · SUperintendendia ' de perseguil-a; . lic.ular · .auxília·va â iIIuminaçã.o da ' 

' 1iIica, como me . diz ià, ' certa' OCéfL· ,. 9°":"Que a ,Construclora. Calha, Vi.llacom ·.aimporlancia de 1:000$; . 
>1110, uin integro magistrado. Si os · .rinense' ,. (!ando o honrado '. 110me . 25°:'" Que o snr, Konder, ' lendo" 

~~uaritgó só ' meresta declarar que 
não vo lt~rei ao assumplo. Dois 'mo, 
tiyos a isso me 'impellem: o . primei' 
ro é saber . que o peior.' cégo · é o ·' 
qüe riãr) quer "v.e r; ·o segundo é não 
ter , tido~uma . resposta mais:Correcta 
ao meLi r.epto, . .. . . .. . . . 

meus 'Iíns .eram politic0S, annulas' . . do· sr; ·ce.LMarcosc Konder á . uma .sido Uma das primeiras ·pessoas.are' 
' ~m me, préstando'mdcido Ó. apoi(){ 'das praças da Villa Operaria Per!'i-ceberà lisla das adhesões á minha 011 tràb~lI;úsda preparaçã.()· do 
·. po·rqUe hoje meU' nome já ' Iéda de' . ' ra Oliveira . deu uma demon$traÇão .• inidativá, rieR"Q.u o seu aDOin; "leito da· .. tcadade ferro · ltajàhyBlu' . ' 

sapparecido da direclOria da soeie' . insophismavel . de . que . desejava ~ ' 26° -:-,Que esle faclD constit iie Dl!' mtna~ ' pr, ',c.~.!",ll . Ctlm bástante .ac-
dade ·para .ceder: logar a .quem, 'pe' · amis~de ·.doSuperintendente; tra ' prova do l1ieu desejo. de conlar tividade, .cum .. previramos' no :. 00550' . 
'105. cargos que occllpa, . pudesse.er. . 1:0° - Qu.e o sr;· 'SuPeriolent! re- com ° seu' a~ofo .·e o seu . propOllito nu",eto anfericr, Uma' visita à séde .. 
mais util aos nossos. ·,·Objéclivos. CUSoú ' ac.ceitar esta .: 'homenagem, de tudo difficultar·me;. "des';~s . erViÇos c.aqadtaráO .. Ieihw 

'. Longe disso, móveram . . ~inais . in· . alleg.ndo · pdl1dpi6sqllé só ' poz 27°~Que, conlra a léUradol e.- do e estamos alflrmando . . ... . .. • 
. . '. carriiçadaguerra ' á m.tra minha idéa, em pratica neste acto; .... . . . tatu tos',' o · Conselho Municipal ne· .. ' U .. a musa, porém, nós .suggerio . 

olvidando quenão édiflicilliqui ' . · l1°~.Que a:ceito.u ·e agradeceLl gouoffidafmente os fins. igualmen· · uns reparos. :Não somristeéhnicoS ' 
dir'" umh(lmem, ma~ é ' humana': e,ri ' discurso publico ' identicahome ' te ·!>éneficetites. da sociedade; e .. fazem(ls, por is~o, a nossa omá" 

.. mente' impossiveldestruind~eas ' . Ji.,'tm que lhê lora prestada . pdo 28° -Que,duranteánno e meio, vaçã.ocom aS devidas reservu ... l\fo 
· boas idéas. · . ' ., ' , ' .. : .... . .' CluD. Huniay!á; .' . , : supporteí ·tbd'lsessascousas. em .si' trecho da estr;\da que corre parai'. ' 
· O .. intere>Santeé que .· I1Miamoi . '· 12°~Que, ao recu>ar ahOinena' len.çiO no ·desejo de .obter.· uma m4' leio á rua sete .· deSetembrq nolâ', 

,~ favores e a Carilara ' nos . • con;;elha' Item da . ,ConstructoraC.thorinen.e, dança na. erronea orienlaçã.o ~eijul' mos que'. o. aterro do leit.o està seu:, 
- va .a ·que .pedissemos augmento d'e o. st .. ·Su(>erintend"n\e ... linha o seu da ··pelos p"derespublicos ' munido do' feito ' com ,a terra de ambas.'. as . 

·i1r.DO.tos; O leilor està ·. · duvi.dar · · nGme.·e.m·. u·m • . . praça " publica ' no paes' : .. ' . . ..... margens. Como é sabido esses ter' 
· dc\ .que acabo de affirniú, mas se '. fronieiro arrayaldos. Naveganles o . 29°-Que; ap~zar do. dever que . renos são ' jà muito baixos, estan® . 

·CÓnv.~ncerà logo .. desta vergophosa ... em uma simples. raia de cckndas; . O'carilo lhe impunha, i:l snr. SUPe' . . algunsa meio metro acima .do '. n!' . 
realidade cOm a transcripçã.o·do . se' . 13°,"- Qne!:ia u.m · .1am~ntave l equi·. . rintcndente nunca :entrOuna -ViII. vel do.' rio . . , ' " .,. '. . .' 
guinte tFéchodo 'magi5tral despa' . vOctJnaalfirmação de· que, ilão gos- Operaria; ' ... .. .. A ·itossa :cidacte iem .)à . o ' incÚn 
chO do Conselho, :,Pode.se, portan' " !aitdo .oSupedritendente d<> spi r! hy' . }on'~ Que:. o 'ltajahy,' ··.Oilo:!decen. . ventenle de p.ossüir, nos seus arre- . 

· to, ' affirm,;r, sem reCeio, que . a , ' pico; nunCa aiSislira · à uma corrida; .. do'. o 'pen$amento Ilrianime.da adml': .·dores, às baixadas "que' ,constitue,n . · 
· .ConstrÍlclóra .Cathatinense, . Possue .. ' .. . 14°- Que o ISupetlntendente não . nistração munIcipal que o· oriental,! ' um serio pri, blema para o .. sariea' no imposlo territorial . o seu ·rn.;ll)or :goverm· c6m q applauso unamime e orient-arí em tudo·' · jamais :trouxe . mentri. Como é' qu~; dentro do .pe' 
· aijiado e aeveria, '.el)1 seu. interesse," dós ' seus . Munidpes, 'como,; por e~ 'C uma noticia' r •• oravel à .Constru"· rimetro urbano, .. se ,.aggravaés!ein'" . 
desejar. que ' as ' Iiuaa 'ac!uea fossem .quivoco tambem, aflirmou' pelo seu ' ctor" ·; . . . . c()nveniente,. , augmentando'se ' as de: . 

. IOgroentadas •. ·· . '. . ... .. •. ' jornal; ' ' . ' . . .. ' ." . . ' 31°-Que o . facto de não 'ler (. pressães .do terreno jáexis!erites por . 
Oulro' . ·periado. · interessante .. ' do '. , 14° .. ~Que, tendo dito ser . ' men . présentado planl ... · de ·.lllumls .ca· ··natuteza, .,quanJo ·a···poucos metr.os 

despaého: .• Na · pêiOr hypotheae, .,. . habito 'por em pra.tica ··a· cestrltegi. . '.iàs '. construidas na .· Y1!la ' '. Operaria . de di"t ~ncla existem tantas . monta' , 
gastos com . a acquisiçã.o do terreno •. do . mor.ceg,') ·<;ue · lere a . victim:i a' cOnslitue üm" inlracção ·das .' postu· .. nhasque poderiam . fornecer ' todo ti 
Importarioem 500$000 por lóte banando ás. ázas pelludas" ~Te·rasnlUnicip.l!I,mas n~O importano .alerro necessario?Quenos .res" 
o que s!gnilíca ' o.a prestação .' men: ' c:úsou indicar as victürias de minha " faclo de . pretendero · pr .. idente d • . ponda",' os responsaveis pelo servi; 

. sal . em· 10 .. annos ·um augmento . de . períná, .·c"mo · soliCitei;' para p.ermit' cConstructora cathadJlensei sobre" SO, ou osque .têm o dever de' zelar 
5$000,. Isto era dito ~epc>is de ter !ir' me .âa.r . tambem ~ miriha . piada por'se f autóridade dó . Superinten· pelo ll9lTi estado simitario da cida<Í,i 
o ConselhO aflirlTiado . que · uma 50' . nesle sentido; . . . . . .. dente. como s: S. ·não· teve '. tambem . 
ciedade 'Que' pedia .' dinhdroaos i'l' .15°-Que a despeito deter . siao . ts>à iniençao : acagir, quernettt 
.ros pe 10 0'. ao,. anno nió. necessi·· convidado pára a reuniao .em queq'ualida:le; quer Como Depulado Eç· 
t~v4 menCÜ2:ar .terras .. ·• Por . est.e ·",Ie· . loi ' fundada .a sociedade :nao 'aceudio' .' ladoal . ou commercianté;çcintra lei; 
ressilOte calculo . nós devia!llOl. .o'in' .pessdálmente a es,e áppello ' nem ': se . lederaese até em desaccórdo com a ' 
piar i vista por 500t000 e vender rid lez representar; . . " ". . ' . jurispru<;lencia IirmadapeiosTribtr 
praSqde 10. anrlospor 000$000. É ' 16°,-Queos ataques que á . Sur'naés; ' ., . .. . ' .. 
uma ques\ãode ,.caléuIÇl, mal não. diná e depois pel.o ptopfÍi! éltajàhy. . 32°~ Que nuitc~ . se deveaccuur 
mathematico: pas ·. duu ··unia:· ou · • . eram. dirigidos à .,ConstruclotaCa' · ·algijem de',uma falta, .. fazendo ' diss, 

· . pessoa . que lez este . ' calCulo e as thatinense, · so. tinhám. . origem n()eal/allode . !>atalha, semprimeir) 
· q"e subscrev.eram ,o despaeho' esla· . . faclo de : existir .enlre· o. snr • .Konder passar'se em revista' ós . SeUSl1(Óp'ril)i 

. yam"sriba. inlluenda 'de uma · rorte . e ·o .fuildador ·· da . sociedàde .di' áctos; · . .. · . . . · ... .. . . 
· P:üXão . e erraram 'no que um meni, . vergenéias de . .ordein· commercial; . 33° -: Q Lie o discurso. que pronan· . 

no do terceiro ailno doGrupoacer- : 17~~Que,emqúanto o .snr; Mar . cid no .dia 10 .de MaiD ullimo; ná 
tarta,ou, sob uinnial . contidodes' · çQs ~ Kol1dernegavatud(, á'Cons· festa 'que os ·. operari" .. de Itiljahy 
peito, pretendiatll induzir'me a ope· trúctóra,' Catl)arineiJSe~oprésidel1te . realisaram na ViIla, longe de ter o 
rá~ões linanceirasque seriam .' um ' •. desta se portava · de. modo . muito. caraCteranarchista, demincl:idó .Im' 
'desastre para a socii!daéle. .. . . ·· super.ior, . separando 2s-cciusas "r)esso· · prudentement~ .pelo ,ltaiah}', ' .acon. 

fazéndo ·tamlJem .uma i'ecapítula' aes ·das. PoIiticas, como . licou ·.evi· ,· ·selllo.u ·Os . mesmOs orerariosa nun. 
· çãódomeu ar~ioalilerior, . ficaev.i· ·· <leuciado no 'voto .qüed~u ao .·. snr, ca ,se alastarem "da conducta ·irre' . 
de!)~iado que prÓvei; porque naa Konder. para . Deputado .EstadoaI e preheri. ivel, .. que tem . "maotilio at~ 
fui eontestado:, .' .. outros factos . q\IC~ .. ss: conlle .. ine· · aq!li; ., ...... . .. ... .' 

l°~QÍle tenho aa{ia.lar'me 700J.. Ihor do qcieninguetll; ' . .' . ' ··· .34°-:Quea·Camara .Municipal lie . 
. di .população de ltajalJY; . . ' '., '. 18o..:.QiJe, após Limá di~ncia Itajahy directamente nãoc.oÍlcedelti . 

. 2?~ Que ' 0 : 5-'; Superinteitdente . coilimercial entre mime-osnr. I(on' até a . presente data, úm uniCoJavqf 
manteve .sempreo propositode eÍl' der, Si s, tem praticado innumeros dentre oS muitos queil <eonstru. 
volver a . sociedade em .trica. poli: : ·.ctos que · provam o seu firme pro' clora : Catharinense. têm '1OIicítado;' 
licas . que só ieriám '.prejudidaes à POsito de iitduir'me na Ii!lta :.dé seus .. . 35°,...Que; finalmente, não mefa.i· 

· . '. soçiedade; " . . ' '.' . ". . inimigos ' . . politicos; .· . ... ... lariam" ainda, como não me .faliam; 
. 3°.,... Qi!e, Dl qualidade .de presi' '. . 1 (lo;;, Que estava .·a ·. razIo com' argumentos para eJlucidarestaquea~ 

: dente' da. soci!'<lade, fitoS mais in~ migq,p«(rlantri,_quando aUirmei que . tão ' entre mim e o snr • .. Konder, 

. :.: . . ' 

Tá. chig~ndo, ~ chigand9, 
Tà chigando as inleiçã o 
Prã nois.t odos i vútà . 
C'aniaiõ .satisfação 

.. . . 

Quem aqUI labuta a vida ( 
Tem razão prá tácUn!énte . 
SamoS' pois da tudo um vivà. 
VIva grande; mInha genle 

Viva pois o. estado' todo 
Viila esse' "grande Brasi . 

. Viva . os humem .que trabalha 
Prõbe,1' está . do . T~jahy 

· ·aenles · I:Sfor~os,dui'ante anno . e S. S. 'confunde os interesses commer.· <Depois de.ta , recap.itl!lai;ãó ao 
'. meio,para conquistar ;.a &mizadedaes óu divergend~ pessoâes com· .... ..;.. ...... ...;,..;..,, ___ ... ~_+~ ___ .;... ...... ....;..;.;....;..;, ..... ....;..;_.;.;... ..... .;....;...-:"-....-
. dos dirigente.s do Municipio; ' faclo . os interesses do Municipio; 
·que teve ainda coilflrmaçãono 'mel! . 200,...Que Lcarta do sr;Presldente 

· primeiro artigo em ~és{iO$ta ~os atil~ ' :lO Conselhoao :.0 Ir.SuPerintendente 
· '. ques,em abrrl . ultimo, do . . jornal EUm . testemuriho a .mais do . qu: ' 
·. cltajahy'; .. . ... . . .• .. .. ... • aquelle: snr •• observavaenlre os lal' .' 
· . . 4 .... Que .. tendO poupado, nO .meu sosamigó. do snr. Konder, . que 

primeiro artigo,clS ditii,ntesdó . pretendi".n; como o fi~etam;arras' 
Municipio, allribuindo esses ataques . tar 9. " . para .umterreno ingrato 

Ca um. collabprador, .p ·sr . . Su~rin" "' em" face da . ,Consiructora .Cath1ri' 
.. ';: :..t teizàente mandoú. ·dedara!' que ' o 

· .• ltajahy; ,interpretou 'o ~nsainento 
',';". uhanime ·da .admÜ1istração Municl' 
~. pa,J;" q4e. o orientou ' e.o ~)fi~nt~.r~ em 

tudo~; . ... . . ... . : .: .. , .. .. 
. 5°·-:-:Qúe' .não·. tendo' até ·: aqqella 

·".ata o presidente cl~ · <Constructora 
Catharinense, . . es,ripto . lima 56. 11-

. nha . que alltori~ass!1 a .Ca")ara · a 
~glr. deste .modo IOL esta.·que ·assu. 
mIoumaattitude aggresaiva ' c.ontra 

-a soÇjeâa~~; ". ;'-.. :..~ '.-- . ".,. ".:.:" . ':~ ~' 
· ' . . l°-Que • .,r. juçtamente , allora 

.• ;' ' que . o . st.-Su~eriÍltendeDte .devià 
rrióWarse ' . tOlerante, . revelfando se 
um, espirito ,su~riói; ' . .. . ' .. . 

. .. ,.::' 
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'-Líteratura" ao ," ah:an~e de ", t6dP5. . um . 'romançe :ompleto, -por .' 300 n .. 
· _ :~p.pàree. quinzenalmen~C? 
'. Nesta . bibliothecapopul~~issima 

serão publicadas as obras ' primas 
lios melhores escríptÇlres. na,íonaes 
iextrangeíros, proporcionando : lei' 
turaescolhida por um preço 1OSI' 

.' l'Iificante; a altura' de todas as bolsas._ :.' 
· Já .:ningenL deix.rá de ·. lazérsua" 

cullüta .: literària em ·consequencia dó· . ' 
elevadocüsto . dos livros. ' . . . 

· Vendas 'avúlsas nasboas·livràrías 
. e nos bons pontos de . jornaes' e 
revistas ' . 

ealijarinensé····ae Sorteios· 
Á~to;isada e Jiscali5adapelo6overn.OF~d~r"l ' " 

CAlX,A.FA TENTE W.l 

SÉ D E :H~a João Pinta n°, 4 

Caixá Pos"ln",. 4' - End.Tel.: EMCASOI..I 

FL O P.I ANOFO tiS 
êh,a,m:lrtÍ,05 \'0 S~a : attenç:i.ü -, parae_;f~ - ~ocl~daje, ql1~ é a'.' urlica ~'o Br:1 <;il -que 

:_ j?ga CÚnl :\8 l1'"!il rlUmêrOS, ~~,~. L.o-te'fia do E.s~ado- d~ "Santa :· Cat.harina 
quanda todas as suas. congene res-lof~TlI.n .com 100 .~n!l nutn,erQ.s · 

que são .,,< da Loteria da . Capila.! federal. 

deÊriêoth~~~d~S . 
.' ' > postaM' .. ' 

'. Nec.~ssltancloV. S, de faz~r aIgu' 
ma compranoRiqd~ Janeiro, dirija· se, 
a Lima &lrmMs; 1tda:, eslaljelecido. 
. árua da ,Asseitibléa n. 56~sob.. : 

Phéne (entrai! 124,que lh'.à .'. farãó 
. c?IlJ.a . ma~i[.na_ pré~teL~,~econ.o~i.a .. 

e· ~scrup:u t?,. 'sob . iTrodica" CQTtlt:nissia:-
. Peça a . re,pecliva tabeUa. .' 

. ' . . , "' " . 

CLAUD.IO. ScliNAIl)fR 
".'. Representações '. - •. .. .. . 

' Praça' Vidal ' Ramos, l 'A . e. -3. 
- ' Itajahv-E. · stá. Catlli'rfoa 

'. : :'. .' ', ., :, ... ,. '." > . . :,': ... ' :; , .. .. ' " :.-." ." ., . '. "' . ' '.":': : ... " . .' .. 

Asslg~aiura annúal 8$000 

Pedidos á Empresa de PubliCidade 

,A ECLECTlCA. 

ii· 0PÕ~;~;ti;ér~i7·ê;~iiriro·ti~~~~:~r~:~:;;:1 : 
...•. .. . O . ~áí •. ·a. ntigo. eacr.etlifa .. d.· .. U.· . e~tab8 .. le .... c .. i.~en.tu.·. · ...•. d .. · .. e.·.· it.ajàh. y .. .. ... ... ! ..... ' ... ~. . .... . A .... . D.V .. 0.,.:. G. A.?O .. : .. .•.• .. ..•..... ':" . .... . .'. . . .' . .. .. . . . .'. . .' ... ... . ... • ~ Rua Cauro mUller, . H,. . 
-. fstaPharmacia disPQe de utn grande e .variadostock de ~PJ ,, · ·~,' d' : • . .... . _., ' . .. ' 
:'j dr()gas dos meihores fâbricantes . nadoaes e" estrangeiros; á-I'. ~~ccelta.: . .. to. <l? ... as.fi. qUf;Os.l~e.s. . .' 
, disposicno de sua amavel e numerosas clientela. Nella se er.. . : .~ . reatwilg·. a ,pro ssao-.• . : .. IiU'BaaVista, 24" CalxaPostal,53 

S;PF\UGü 

·····.I-·· ··· · ,.,;~~­D<J.Menescaldo . . . Monte . . 
,MeOito Parteiro . 

ESI-"e·ci"ali~t.a ;~m .. nl .O ~estb· s de 
. se:ülOr.as 

Residcncia··e cmisultorio: 
:E . Rua La(Hó)AüÜe.r '·nr. ··S:6." 

'.' ~ 'At ll'nJe 'u ' (·pama.i1 (I.~ · 'a .. "qua'l(i'.le:r 
~ bOm 'd~ ·uo·Üío. 

,~ 

I Cütràm sempre medicamentos novos de ~:feitc)s efflcazes ' iIl5l00illllll!Y"~5W __ ~ 
nas molestia3 a que são destinados. 

A Pharmacia Cruz Coutinho e a mais rapi$L. lOa mani· ~ 
pulaçao dos. receituarios e os seus preços sllo os mais van- " 
taJ0<:os f!0sslvers. 

Nesta Pharmacia não se substitúem drogas nos i ... teceituariosmedicos 

AttRlIDu41a ao'lIrll.S .••. . J:Lha· O.· ..• ul1 .. ' .. t .... r~_6o· .· •... &. it.Il .. . 11; .. 111 ....... 11. o.r.·.· •... lI.· .. • •. ora ..... ·.d<1ll. o ..•. l.t.···.e. '. ' 
MUÍlér,.· Nr: ··34 

IT AJA-HY ' . . ' ' STA;CATHARIN/( 
I~~_·~~: •• ~ .••• ~~:w •• ~ ... ~~ .• ~ .. _~." 

.. .MediCo es~claÍl.s~>daS 
motestias . da. .!f<lÍ'~li\;l;; ' nar~~ <. 'olhos e ,:pl!',ldó '" . 
'. Ex-dinico.ciC;is ; hospiiaes ' de 

. Munic~, f:I~lté ê, 8re~tau. 
·ALTONA"'::SlUMENAU.· .: 
CQnsflfjáefp Jóinllillé;riôs 

.' dias 1 à' 8de cada . iitei,,~1)l 
frente. ao Hi)telCeiltral. .' . ' 

. ': ," ."'. . . . "' .. ~ 
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